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Fondul cnltural al Băncilor 
Y noastre. 

I n a c ţ i u n e a d e c o n s o l i d a r e , i n a u g u r a t ă 
î n s inul B ă n c i l o r r o m â n e s c i de l a p r i m a C o n -
f e r e n ţ ă a D i r e c t o r i l o r lor , c e r c u r i l e c o n d u c ă ­
t o a r e a l e i n s t i t u t e l o r n o a s t r e financiare n u 
a u u i t a t — p r e s t e m o m e n t e l e d e i n t e r e s p u r 
p r a c t i c — nic i d e d a t o r i n ţ e l e e t i ce ce se im­
p u n B ă n c i l o r n o a s t r e c a u n o r i n s t i t u ţ i u n i n a ­
ţ i o n a l e . 

I n s t i t u t e l e n o a s t r e t i n e r e a u fost înfiin­
ţ a t e şi s ' au d e s v o l t a t î n t r e î m p r e j u r ă r i c u 
m u l t p r e a g r e l e şi d i n t r ' u n m e d i u cu m u l t 
p r e a deb i l în s t ă r i l e lui m a t e r i a l e , d e c â t să 
se li p u t u t p u n e d e l a î n c e p u t p e b a s e l e i d e a l e , 
pe cari au fost î n t e m e i a t e C a s s e l e d e p ă s t r a r e 
g e r m a n e , şi î n t r e a c e s t e şi ce le săsesc i d in 
T r a n s i l v a n i a , c a r i a u fost şi în p a r t e a u şi 
r e m a s p a n ă in d j u a d e astăcjl i n s t i t u ţ i un i p u r 
f i l an t rop ice . 

Cu t o a t e a c e s t e a , în c a d r e l e pos ib i l i t ă ţ i i , 
şi a n i e s u r a t m i j l o a c e l o r m o d e s t e d e ca r i dis­
p u n , B ă n c i l e r o m â n e s c i a u ţ i n u t c o n t cu 
t o a t ă s e r i o s i t a t e a şi d e a c e e a , c ă f u n d a t o r i i 
lo r n u l e -au c r e a t şi c l i e n t e l a lor n u le-a spr i ­
j i n i t n u m a i în v e d e r e a u n o r s c o p u r i specu­
l a t i ve , ci c a i n s t i t u ţ i u n i c h i ă m a t e a se rv i in­
t e r e s e m a i i a l e p o p o r u l u i n o s t r u şi a a s i g u r a 
î n a i n t a r e a lui în t o a t e d i r ec ţ i un i l e . I n a c e a s t ă 
c o n s c i i n ţ ă B ă n c i l e n o a s t r e , m a r i şi mic i , în-
d a t ă - c e p r in a c t i v i t a t e a lor a u p u t u t r e a l i s a 
u n prof i t c â t d e m o d e s t , s 'au g r ă b i t a face 
p a r t e d in el şi i n t e r e s e l o r m a i s u p e r i o a r e şi 
î n d e o s e b i i n t e r e s e l o r c u l t u r a l e a le p o p o r u l u i 
n o s t r u . 

E s t e u n l u c r u u ş o r d e î n ţ e l e s şi d e s t u l 
d e jus t i f i ca t , c ă la d i s t r i b u i r e a s u m e i des t i ­
n a t e p e n t r u s copu r i c u l t u r a l e şi d e binefa­
c e r e , s i n g u r a t i c e l e i n s t i t u t e a u c o n s i d e r a t în 

p r i m u l r â n d t r e b u i n ţ e l e ce le m a i a p r o p i a t e , 
cu a l t e c u v i n t e : i n t e r e s e l e l oca l e . C ă c i î n 
fine şi c l i e n t e l a lor , ce l p u ţ i n în m a r e p a r t e 
se r e c r u t e a z ă d e pe u n t e r i t o r i u l i m i t a t , d i n 
j u r u l sed iu lu i lor , şi astfel nu p o a t e fi d e 
c â t jus t , c a d in prof i tu l r e a l i s a t în a c e s t c e r c 
să se s p r i j m e a s c ă î n a i n t e d e t o a t e t r e b u i n ­
ţ e l e ace lu iaş i pub l i c . 

Cu t o a t e a c e s t e C o n f e r e n ţ e l e B ă n c i l o r , 
c o n d u s e d e v e d e r i m a i l a i g i şi j u d e c â n d d i n u n 
p u n c t d e v e d e r e m a i îna l t , n u a u p u t u t i g n o r a 
n ic i f ap tu l i n c o n t e s t a b i l , c ă R o m â n i i d in d i fer i ­
t e l e ţ i n u t u r i a l e ter i i f o r m e a z ă t o t a t â t e a p ă r ţ i 
a l e u n e i i n d i v i d u a l i t ă ţ i e t n i c e co l ec t i ve , ş i 
c a a t a r i , a f a ră d e i n t e r e s e l e lo r l o c a l e , m a i 
a u şi m u l t e a l t e i n t e r e s e c o m u n e , c a r i 
deş i n u s u n t r e s i m ţ i t e a t â t d e n e m i j l o c i t , 
t o t u ş i s u n t t o t a t â t de i m p o r t a n t e p e n t r u 
î n t r e a g a d e s v o l t a r e a p o p o r u l u i n o s t r u . 

I n firu! a c e s t o r idei, C o n f e r e n ţ e l e B ă n ­
ci lor au t r e b u i t să a j u n g ă şi la a c e a con­
v i n g e r e , c ă î n a i n t a r e a a c e s t o r s c o p u r i g e n e ­
r a l e , car i a t i n g ma i p u ţ i n i n t e r e s e l e p a r t i c u ­
l a r e a le s i n g u r a t i c i l o r şi d in a c e a s t ă c a u s a 
p o t c o n t a m a i p u ţ i n la u n spr i j in suf ic ient 
d m a c e a s t ă p a r t e , — d u p ă n a t u r a l u c r u l u i 
c a d e în d e o s e b i in s a r c i n a i n d i v i d u a l i t ă ţ i l o r 
co l ec t i ve , car i nef i ind p e r s o n a l i n t e r e s a t e în­
moi o d i r e c ţ i u n e , se p o t p u n e cu ma i m u l t ă în­
l e sn i r e pe u n p u n c t de v e d e r e m a i îna l t , ş i 
p r i n u r m a r e mai u ş o r v o r sci a p r e ţ i a i m p o r ­
t a n ţ a i n t e r e s e l o r m a i i d e a l e a le p o p o r u l u i . 

P o r n i n d d in a c e s t e c o n s i d e r a ţ i u n i , C o n -
f e r e n ţ a d m a n u l 1903, p r in h o t ă r î r e a s a 
Nr . V I I I , a i u a t i n i ţ i a t i v a p e n t r u î n f i i n ţ a r e a 
u n u i fond c u l t u r a l c o m u n a l B ă n c i l o r r o m â ­
nesc i , c a r e să se a l i m e n t e z e a n d e a n din o 
parte, a s u m e l o r ce se v o r v o t a p e n t r u s c o p u r i 
c u l t u r a l e şi de b ine f ace r e şi v o r r e m â n 6 d i s ­
pon ib i l e d u p ă d o t a r e a s c o p u r i l o r l o c a l e d e 
car i vo r vo i s ă î n g r i j e a s c ă s i n g u r a t i c e i n s t i ­
t u t e p r i n d o n a ţ i u n i d i r e c t e . 



A fost l u c r u foa r t e r a ţ i o n a l , c ă a c e s t fond 
s 'a p u s la l i b e r a d i s p o s i ţ i u n e a ce le i m a i d e 
f r u n t e d i n t r e s o c i e t ă ţ i l e n o a s t r e c u l t u r a l e , la 
d i s p o s i ţ i u n e a „ A s o c i a ţ i u n i i p e n t r u l i t e r a t u r a 
r o m â n ă şi c u l t u r a p o p o r u l u i r o m â n " , c a r e 
s e r v e s c e ce le m a i m a r i şi i m p o r t a n t e i n t e ­
r e s e n a ţ i o n a l e - c u l t u r a l e a l e p o p o r u l u i n o s t r u , 
şi as t fe l se p u t e a a ş t e p t a c ă B ă n c i l e n o a s t r e 
v o r g r ă b i de j a cu o c a s i u n e a a d u n ă r i l o r g e ­
n e r a l e d in a n u l 1904 cu d o t a r e a lui. 

A c e s t e a ş t e p t ă r i î n s ă p ă n ' a c u m n u s ' au 
r e a l i s a t , p r o b a b i l d in c a u s a c ă h o t ă r î r e a Con-
fe ren ţe i a fost c o m u n i c a t ă B ă n c i l o r a b i a la 
f inea a n u l u i t r e c u t . Cu t o a t e a c e s t e 4 d i n t r e 
B ă n c i l e n o a s t r e a u p u s de j a p r i m e l e b a s e 
a l e fondu lu i p r o i e c t a t , şi după^ce p e n t r u ali­
m e n t a r e a lui m i l i t e a z ă m o t i v e a t â t d e p i au -
s ib i le şi t e m e i n i c e , s p e r ă m , c a c u o c a s i u n e a 
a d u n ă r i l o r g e n e r a l e p r o x i m e v a ţ i n 6 c o n t d e 
h o t ă r î r e a C o n f e r e n ţ e i d in 1903 de j a u n n u m e r 
c o n s i d e r a b i l a l B ă n c i l o r n o a s t r e . 

I n or i -ce c a s c r e d e m c ă n e - a m î m p l i n i t 
o d a t o r i n ţ ă c â n d a m r e a m i n t i t c e r c u r i l o r com­
p e t e n t e h o t ă r î r e a ce s 'a l u a t în a c e a s t ă p r i v i n ţ ă . 

principiile fundamentale ale contabilităţii 
în partidă Dupîă. 

(Urmare) 

Metodul Hiigli. 
Explicările lui Hiigli, în ceea-ce privesce grupul 

<Ie conturi al averei totale, sunt aceleaşi ca cele date 
de noi în expunerile de pană a ic i ; tot asemenea con-
clusia la care ajunge, anume, că în debitul conturilor 
averei totale se tine evidentă despre valorile pozitive, 
iar în credit despre cele negative. 

Să vedem acum cum explică el grupul de conturi 
a l averei cu ra t e? 

Ne aducem aminte, că schimbarea de avere pro­
vocată prin câştigul realizat la vindarea unor efecte 
a fost : 

A + n - P = C + n 

şi că acest câştig a fost contabilisat odată în debitul 
contului cassa, remânând nedecis, în care parte a con­
tului Perdere & Profit, respective Capital t rebue In­
t rodus a doua-oară. 

Htigli recunoasce, că averea curată, capitalul, este 
o valoare pozitivă şi ca a tare doresce să şi r ămână 
înţeleasă. Astfel s tând lucrul, pentru-ca să corespundă 
acelui principiu al contabilitătei în partidă duplă, în 
virtutea căruia ori-ce sumă trebue să se presinte odată 
în debitul unui cont şi, în acelaşi timp, a doua-oară 
in creditul altui cont, — în grupul de conturi al averei 
cura te — susţine el — trebue să se schimbe înţelesul 
noţiunilor de debit şi de credit în acel senz, că în debit 
să se calculeze valori negative iar în credit valori po­
zitive — tocmai invers ca la conturile averei totale, — 
bine înţeles r emânând debitul în stânga şi creditul în 
•dreapta respectivelor conturi . 

Din aceste reese clar, că cele doue grupe de con­
turi în ceea-ce privesce valorile ce le calculează în debit 

şi credit stau în raport invers. Anume grupul conturilor 
averei totale calculează în debit valori pozitive şi în credit 
valori negative, iar grupul conturilor averei curate calcu­
lează în credit valori pozitive şi în debit valori negative. 

Acest fapt nu alterează nici technica contabilitătei, 
cu atât mai puţin însă veritatea ecvaţiunei fundamentale . 

Astfel înţelese aceste două grupe de conturi, pedeca 
ce se ivise la contabilizarea câştigului, de care făcurăm 
amintire, e complect delâturată şi anume iată c u m : 

Prin câştigul de 1000 cor. averea activă a crescut 
si deoare-ce în grupul de conturi al averei totale, 
ori-ce crescere de avere o contabilizăm în debit, vom 
debita contul cassa cu valoarea câştigului. Averea cura tă 
deasemenea a crescut şi deoare-ce în grupul de conturi al 
acestei averi, ori-ce crescere de avere o contabilizăm 
în credit vom credita contul Profit & Perdere , respective 
contul Capital. 

Acest fel de contabilizare corespunde nu numai 
raţ ionamentului firesc, că adecă atât averea totală 
cât şi cea curată a crescut, ci şi acelui principiu al 
contabilitătei duple, de care atât de des am făcut 
amintire şi care cere ca ori-ce sumă să figureze odată 
în debitul unui cont şi în acelaşi timp în creditul altui 
cont. 

Să presupunem, că am suferit o perdere la vin­
derea unei mărfi prin ce atât averea activă cât şi cea 
curată, capitalul, se diminuează, ceea-ce însemnând 
cu cantităţi algebraice, a v e m : 

A _ n - P = C _ n 
Ori diminuându-se averea activă, după-ce în grupul con­
turilor averei totale ori-ce diminuare de avere o în­
semnăm în credit, vom credita contul Cassa. Contul 
Profit & Perdere îl vom debita fiind-eă ori-ce scădere 
de avere în grupul conturilor averei curate o însemnăm 
în debit. 

Să analizăm cazul, când un debitor al nostru 
falimenteazâ şi prescriem o parte din pretenziunea 
noastră , caz, pentru care , cum seim, teoria persona­
listă nu poate să dee nici un desnodăment acceptabil . 
0 par te din averea activă scade, deci contul debito­
rului nostru va fi creditat. Averea curată deasemenea 
scade, prin urmare contul Profit & Perdere va fi de­
bitat, căci seim că acesta în debit t rebue să calculeze 
valori negative. 

Am încassat proviziune. (Pană a ară ta cari sunt 
conturile averei curate, anticipăm că contul proviziune 
face parte din aceste). Prin aceasta atât averea cu­
rată , cât şi cea totală cresce. In consecinţă vom de­
bita contul cassa şi vom credita contul Proviziune. 

Să luăm cazul eu achitarea unei datorii pe calea 
compenzaţiunei . A şi B au conturi de gir la aceeaşi 
bancă. A datoresce lui B o sumă oare-care şi dă 
ordin la bancă s'o transcrie din contul său în al lui B. 
Raţionăm : A prin suma ce o are aepusă în contul său 
e creditorul băncei, a semenea şi B. Dacă banca plă-
tesce în contul lui A, pretensiunea acestuia faţă de 
bancă scade, prin ceea-ce averea băncei, natural , cresce, 
deci ea va debita contul lui A. B încă e creditorul 
băncei şi prin aceea ea capătă déla A o sumă oa re ­
care pre care n 'o ridică ci o lasă în depositul con­
tului său, cu alte cuvinte o creditează băncei , pasivele 
acesteia cresc, prin ceea-ce averea totală scade, deci 
contul lui B va fi creditat. 

In fine să examinăm doue schimbări cari ar puté 
obveni numai în averea curată . Profitul curat voim 
să-1 t ranspunem din contul Profit & Perdere în contul 
Capital. 0 par te a averei curate , Profit & Perdere , 



scade, căci dăm dela noi profitul, prin u rmare acest 
cont va fi debi ta t ; o altă parte capitalul cresce, căci 
pr imesce suma profitului, prin urmare contul va fi cre­
ditat. Transpunem perderea. Profit & Perdere prin 
aceea, că dă dela sine, perderea cresce, căci are cu 
o perdere mai puţin, deci contul va fi c redi ta t ; iar 
capitalul, care primesce această perdere scade în va­
loare şi prin u rmare va fi debitat. In fine ori-ce schim­
bare de avere am examina, va trebui să ne convingem, 
că explicările în senzul explicaţiunilor lui Hiigli sunt 
jus te şi temeinice, ba nici nu credem să mai fie vre o 
modali tate de a se pute clarifica diversele cazuri de 
contabilitate, decât aceasta . 

Deslegarea aceas ta naturală şi norocoasă a dat-o 
Hiigli şi de aceea mulţi, când vorbesc de teoria ma­
tematică a contabilitaţei, o numesc mai s implu: teoria 
lui Hiigli. Aceasta teorie e adoptată adi de aproape 
toţi scriitorii specialişti mai de valoare. 

Astfel reazumând după Hiigli: 

1. Sistemul de contabilitate în partidă duplâ se 
bazează pe doua grupe de conturi, unul al averei totale 
(active şi pasive) altul al averei curate (diferinţa dintre 
active şi pasive). 

2. Aceste două grupe de conturi cu privire la 
valorile ce calculează stau între ele în raport invers 
întru cât la cele dintâi în debit avem valori pozitive 
( + ) iar în credit valori negative (—), la cele din grupul 
al doilea tocmai contrar, debitul calculează valori ne­
gative (—) şi creditul pozitive ( + ). La toate conturile 
însă pentru technica de contabilitate, par tea stângă o 
numim „debit" iar cea dreaptă „credit". 

Astfel am putea i lus t ra : 

D. Avere totală. C. D. Avere curată. C. 

+ I ~ - I + 
Pentru a putea observa cât mai bine cele două 

grupe de conturi, precum şi raportul invers. în care 
stau e le , vom lucra în mod analitic*) un mic caz de 
contabilitate şi îl vom aranja în tabloul de mai j o s : 

I N V E N T A R 
I. Active 

Bani în cassă K 30,000- — 

II. Pasive 
N. N. creditor . K 2,Q0()-— 

III. Capital K 28,000- — 

Cumpărăm marfa de K 28,000- — 
Vindem jumăta te marfa în valoare de . K 14,000-— 

realizăm profit K 1,000-— 

K 15.000-— 
Vindem pe credit lui I. S. cealaltă jumăta te K 14,000-— 

profitul realisat K 1,500'— 

K 15,500-— 
Plătim spese de afacere K 400-— 
Debitorul I. S. ne plătesce K 15.500-— 

*) Natural, în practică nimenea nu contabilisează în mod 
analitic, adecă să constate la toată încheierea de afaceri câştigul 
sau perderea. Câştigurile se contabilisează fără să se ţină seamă 
de ele în conturile averei totale şi numai la operaţiunile de în­
cheiere se constată cât a produs sau perdut fie-care ram de afa­
cere, când aceste câştiguri vin trecute în Co. Pront & Perdere. 
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Relativ la acest tablou avem de observat u rmă­
toare le : 

La deschidere s'au trecut activele în debitul con­
turilor active, pasivele in creditul conturi lor pasive, deci 

A - P 
30,000 — 2,000 

In contul capital am trecut 

— A + P 
- 2,000 + 30,000, 

ceea-ce natural e egal cu 28,000, adecă capitalul. 

Să nu se lase nimenea sedus a crede, că aceas ta 
n 'ar fi tot atât, ca dacă am fi trecut numai capitalul 
în creditul contului capital. Am explicat intr 'o notă 
anterioară, că t recerea la deschidere prin intermediul 
contului Bilanţ de deschidere, ori, dacă acesta se omite, 
t recerea capitalului în formă de diferinţa între active 
şi passive, se face numai pentru technica de contabi­
litate ca să poată exista un control, cum-că trecenle-
diverselor cazuri de contabilitate in cursul timpului s'au-
făcut bine, control, care-şi află expresiune în Bilanţul 
de verificare. 

Noi puteam foarte bine să fi trecut în creditul 
contului capital numai K 28,000, adecă capitalul curat . 
Poate vedea ori şi cine, că şi într 'un asemenea caz 
rezultatul contabili ţâţei ar fi fost acelaşi, dar n 'am fi 



avut control. Astfel faptul, ca deschiderea contabilităţii 
se face prin intermediul contului Bilanţ de deschidere 
ori prin t recerea capitalului în formă de diferintă între 
active şi pasive, e o chestiune simplu de formă şi nu 
esenţială, căci în definitiv fondul remăne tot numai 

A — P = C 
Credem, că cu tabloul ce am dat mai sus am 

clarificat în deajuns existenţa celor doue grupe de con­
turi , caracterul lor invers şi în fine. ca ţinând socoteală 
despre doue grupe de avere, odată despre active şi 
pasive şi a doua oară despre di lennţa dintre aceste, 
despre capital, suntem în stare să obţinem şi rezultatul 
de două-ori, odată din Inventar, şi a doua-o t râ dm 
contul Perdere & Profit. Aşa trebue înţeleasă conta­
bili tatea în partidă duplâ. 

Am vedut în sfârşit că ecvaţiunea fundamentală 
to tdeauna a substat ca bază acestui sistem de con­
tabilitate numit în part idă duplă. Ln început am avut 

A — P = C 
30,000 — 2,000 = 28.000. 

Schimbările au obvenit regulat şi sistematic, iar 
la sfârşit, la încheiere am avut tot această ecvaţiune 
numai mărită cu câştigul, anume 

A - P = C 
32,100 — 2,000 = 30,100. 

(Va urma). 

Bursa si cursurile. 
— Oonsideraţiuni generale. — 

E în deobşte cunoscut, că activitatea burselor 
culminează în formarea preţurilor, ori cu o expresiune 
technică dis, a cursurilor. E caracterist ic însă, că la 
formarea acestor cursuri nu ocurâ numai elementele 
normale determinate de economia politică, ci şi o mul­
ţime de alţi factori externi, a căror cercetare şi studiere 
formează obiectul de preocupaţ iune al intregei lumi 
financiare. 

A urmări cu atenţiune raportul dintre producţiune 
şi consumaţiune, dintre oferta şi cererea enormelor 
valori acumulate în circulaţiunea de bursă, a face bi­
lanţul relaţiilor şi situaţiunei prezente, precum şi a 
perspectivelor ce le poate deschide viitorul, şi pe te­
meiul tuturor acestora să se formeze o opiniune defi­
nitivă, care să-şi găsească expresiune concretă în cursul 
efectelor resp. al mărfurilor, iată problema cea grea 
a bursei. Ei, dar căile ce t rebuesc percurse, minţile 
ce au să concure, factorii şi împrejurările ce au să 
decidă, pană să ajungi să concretizezi toate aceste în 
forma hotărîtâ a cursurilor, sunt atât de multe şi de 
diferite, încât greutăţile, ce ai să întâmpini la cercetarea 
lor, întrec margininile ori-cărei închipuiri. Să vedem. 

La efecte d ex. distingem doue valori şi a n u m e : 
valoarea nominală şi valoarea de curs. Cea dintâi e va­
loarea despre care sună un efect (rentă, obligaţiune, 
scris fonciar, acţie e t c ) , valoare exprimată într 'un numSr 
permanent şi în sumă rotundă. Valoarea e semnată, 
în cele mai multe cazuri, în monedă indigenă. Să în­
t âmplă une-ori, că t rebue să fie exprimată şi în mo­
neda străină. Aceasta atunci, când cel ce face emi­
siunea (statul, comuna, societăţile private etc.) înţelege, 
c ă împrumuturile nu se pot realiza pe pieţele interne, 
ci va trebui apelat la creditul străinătâţei, acolo unde 
se găsesce capital, ce aş teaptă întrebuinţare. Aşa d. 
ex . împrumutul făcut de fostul ministru Baross pentru 
regularea porţilor de fer s'a făcut în Anglia şi de aceea 
obligaţiunile sună în valori de 10 £ . 

Valoarea de curs exprimă suma, eu care un efect 
o a r e c a r e s'a oferit sau s'a cerut la bursă ; cu alte cu­
vinte cursul nu e altceva decât preţul stabilit de oferta 
şi cererea acelui efect. Aşa dar oferta şi cererea for­
mează preţurile. în limba bursei, cursurile. Această 
ofertă şi cerere însă nu sunt cauze directe, căci şi 
ele la rîndul lor sunt determinate de altele, cari încă 
nu sunt cele primordiale, aşa că cercetarea lor e una 
dintre cele mai grele probleme finunciare-economice. 

E depar te de noi intenţia a resolví această p ro ­
blemă, câtă vreme nu s'a putut şi nu se va putea 
descoperi acea lege tainică după care să conduce bursa 
la formarea cursurilor, căci cauzele, cum am spus, sunt 
a tât de multe şi varii, încât cu greu s'ar putea cu­
prinde într-o formulă generală. 

Dar nu numai legea nu se poate afla, ci nu se 
poate stabili precis de mai înainte nici măcar aceea, 
că un eveniment oare-care avea-va inflmnţă asupra 
cursurilor şi dacă da, această influinţă în ce direcţie 
se va afirma V 

Nu, crtci e imposibil a se putea eunoasce şi ho­
tărî cauzele de cari depinde un eveniment, deoare-ce 
la bursă se concentrează mulţime enormă de interese, 
despre cari ar trebui ţinut samă. Aceste contribuesc 
ca tendenţa bursei să se schimbe cu iuţala fulgerului 
şi astfel numai ulterior să poate constata, că anume 
cari elemente ale ofertei şi ale cererei s'au validitat 
şi au remas invingétoare. 

In urma acestei împrejurări , că adecă numai 
ulterior se pot eunoasce caúsele şi evenimentele, cari 
au determinat tendinţele bursei, s 'ar crede poate că 
experienţa trecutului ar pute fi un indiciu sigur pentru 
viitor. Aşa ar fi când evenimentele s'ar puté repe ta 
perfect în aceleaşi condiţiuni, cu alte cuvinte când 
ele s'ar produce după nisce legi anumite . Cine eu­
noasce însă evoluţia societăţii scie că pană acum nimic 
în Istorie nu s'a repetat . Mui mult! Lumea se pre-
menesce mereu şi cu ea şi viaţa de bursă aşa că de 
ex unele evenimente şi împrejurări, cari mai înainte 
erau de mare importanţă în viaţa burselor, astădi şi-au 
perdut ori-ce însemnătate. Apoi progresul social-eco-
nomic scoate la iveală pe di ce merge noué experienţe 
in circulaţiunea de bursă. Lumea e silită să ţină seamă 
de aces te şi să părăsească, să uite pe cele vechi. 

Astfel, dacă trecutul cu experienţele sale nu ne 
j poate indica nici o normă positiva de orientare, ce 
¡ r emâne de făcut, cum avem să judecăm tendinţele 
j bursei? Réspundem: aceste , neputându-se deduce după 

legi şi norme hotărâte , fie-care le judecă în mod indi­
vidual. Fie-care îşi face calculul conform împrejurărilor 
pe cari le poate constata, informaţiunilor ce î-se pot 
procura şi amésurat experienţei sale, întru-cât aceasta 
experienţă u n e o r i i-ar puté ară ta în par te caşuri ana­
loge. Astfel conclusiile, la cari vor ajunge singuraticii 
financien cu privire la tendenţa bursei, vor fi cât se 
poate de diferite. Natural , că fie-care dintre ei va 
căuta să opereze la bursă conform planului şi chibzu-
inţei proprii. Astfel se întâlnesc de odată la bursă cele 
mai diverse porniri, din ciocnirile cărora se nasce o 
învălmăşeală furioasă, care caută să niveleze diferin-
ţele şi, conform situaţiunei să afle calea potrivită, să 
stabilească raportul între ofertă şi cerere şi să-1 con-
cretiseze în cursurile ddei. 

Intraţi la o bursă şi observaţi cu cătă pasiune 
se discută evenimentele economice, financiare, sociale 
şi politice, cum toţi caută să dee de urma faptelor 
ce sunt în pregătire şi să surprindă acţiunile secrete . 
Telegraful şi telefonul neîncetat servesc scirile şi in-
formaţiunile cele mai noué déla o bursă la altă. O 



scire sosită, ce se strecoară in lumea de bursă poate 
schimba la moment situaţia şi tendinţa bursei. Astfel 
lumea e ţinută în continuă agitaţie Consideraţi insă 
c ă nu arare-ori se s trecoară şi informaţiuni false, ba 
c e e mai mult — obvin caşuri, când soirile referitoare i 
la evenimente mari sunt tendenţioase ori chiar con­
t ra re , ca in felul acesta să schimbe tendenţa bursei 
în t r 'o direcţie, ce convine informatorilor. Veţi vedea 
apoi că la bursă f iecare eveniment se judecă altcum, 
există un criteriu particular de judecată , decât în 
lumea cea mare. Fie-care judecà din punct de vedere 
al intereselor sale part iculare şi tot ce e mai de că­
petenie e să scie, dacă şi cât poate câştiga momentan 
din fluctuaţiunea cursurilor. Nu arare ori se intemplă 
ca unii în judecata lor sunt unilaterali, preocupaţi şi 
pripiţi, alţii dau prea multă importanţă aparitiunilor 
d e a doua mână, cu cari de altcum sunt împreunate 
toa te evenimentele mari, şi pun în evidenţă lucruri 
secundare în paguba, detrimentul, celor principale. 

Dar' nu numai informaţiunille şi soirile exercită 
influintâ asupra tendinţei bursei, ci şi invers, tendenţa 
bursei asupra acestor informaţiuni şi sciri, pe cari de 
multe-ori oamenii le modifică, intogmesc şi esplică 
conform situaţiunii generale delà bursa. E de ajuns [ 
că tendenţa bursei să nu se opună aşteptărilor, ce le | 
pune in perspectivă o informaţie sau scire şi atunci j 
•toii Si vor da o mai mare importanţă şi speculaţiunile 
se vcr acomoda conform acesteia. Nu a r a r e o r i in 
asemenea caşuri lucrul principal e perdut din vedere , 
ceea ce de multe-ori are urmări decepţionabile. 

In fine cine ar puté să numere circumstanţele, 
cari pot obveni. Deja şi numai din cele expuse reese. 
că asupra cursurilor influinţează factori m ulii şi de 
diferite naturi, pe cari teoria cu greu îi va putea afla 
şi grupa astfel, ca să fie uşor şi bine înţeleşi. Cu toate 
aces te vom cerca. / . I. L. 

Budgetul statului pro 1905. 
Budgetul statului pentru anul 1905 ne dă în rea-

sumat următorul tablou: 
Eşite K 1,237.881.438 
Intrate „ 1,238.079,849 

Escedent . K 198,411 
iar diferitele titluri ale acestui budget se pesintă cum 
urmează . 

A. Eşitele ordinare sunt preliminate cu K 1,067.865,273 
şi sunt iată cu cele din anul 1904 de K 1.024.637,324, 
mai mari cu K 43.227,949. Din suma aceasta, cu care 
s 'au urcat erogatele, cad K 22.064.000 pe adausurile 
de salar ce compet în sensul articolului de lege I : 1904 
oficianţilor de s t a t ; K 1.596 037 pe erogatiunile co­
m u n e ; iar K 12.400,000 pe erogatele ce se vor nasce 
în anul 1905 în urma legilor aduse în anii trecuţi, 
respective prin executarea proiectelor de lege ce sunt 
in pregătire. Dintre aceste legi şi proiecte de lege 
amintim art, de lege XIV: 1904 despre extinderea reţelei 
de linii ferate r. u., art. de lege XXX: 1883 despre aju­
torarea şcoalelor medii, art . de lege XXXI: 1893 despre 
salarisarea inveţătorilor şi înveţâtoarelor dela şcoalele 
e lementare comunale şi confesionale şi art. de lege 
X l V : 1898 despre întregirea salarelor preotesei. 

Erogatele instituţiunilor de stat, însemnate din 
punct de vedere economic, s'au urcat — abstrăgend 
regulările de salare — cu suma rotundă de K 5.580,000. 
Dintre acestea amintim căile ferate de stat r. u., poşta, 
telegraful şi telefonul şi cassa de păstrare poştală. 

Considerând devierile mai principale budgetul ne 
arată : 

1. O crescere de K 44,1S0 la titlul parlament, de-
oare-ce delegaţiunile vor avea întrunirile în anul viitor 
în Viena. 

2. Preliminarul datoriilor de stat a ra tă faţă cu 
anul t recut un plus de K 6.937 525, care se împar te 
de aşa. că pănăcând trebuinţa la renta de coroane cu 
4°/o este cu K 7 117.724 şi la datoria pentru regularea 
porţilor de fer cu K 17.900 mai mare !a celelalte da­
torii de stat este mai mică cu K 200 0U0 

3. Eş te l e ordinare la ministerial de int-rne au 
crescut cu K 6.334,600 şi aceasta mai cu seamă ¡n 
urma art. de lege I : 1904 ţ>i art. de lege XXXVI: 
1904, prin care s a schimbat, art. de lege XXIII : 1894, 
despre matricúlele de stat. 

4. Crescerea la ministerial de finanţe e-ste de 
K 5.068,991 la care a contribuit numai regularea sa­
larelor cu K 3.559 000. 

5. Eşitele ordinare s'au preliminat la ministerial 
de comerciu cu K 6 980,641. La această sumă au con­
tribuit regularea salarelor cu K 3.436,400, drumurile 
de ţară cu K 128.200, poşta, telegraful şi telefonul cu 
K 1.905.810. La titlul cassa de păstrare poştală r. u. 
aflăm un plus de K 243.310 care provine dela înmul­
ţirea personalului în u rma urcărei circulaţiunei. La 
căile ferate de stat este faţă de eşitele din anul 1904 
un plus de K 3.816,850. 

6. La ministeriul de agricultură se ara tă o crescere 
de K 2 140,089 care s'a născut prin înmulţirea eşitelor 
la t i t lurile: „administraţia centrală" , „păduri e rar ia le" , 
„inspectorate de păduri", „şcoli speciale pentru pă 
durar i" , „prăsila de vite şi lăptărie", „domenii de stat 
şi scalde" etc. 

7. Plusul de K 6.796.078 la ministeriul de culte 
şi instrucţiune publică se împarte pentru „regulâii de 
salare", „şcolile superioare", „şcolile medii", „şcolile 
medii confesionale" etc. 

8. Eşitele la ministeriul de justiţie sunt mai mari 
cu K 3.954 400 şi 

9. La ministeriul de honvecţime cu K 756,057. 
B. Eşitele extraordinare (eşitele t ransi toare şi in-

vestiţiuni) sunt preliminate cu K 170.016.165, deci cu 
K 4.494,474 mai mult ca în anul i904 şi anume s 'au 
mărit* eşitele t ransi toare cu K 32.907 852, iar investi-
ţiunile s'au micşorat cu K 28.409.378. 

C. Intratele ordinare s'au preliminat cu K 1,101.557,267 
şi s'au urcat faţă cu cele din anul 1904 de K 1,081.376,795 
cu K 20.180,472. 

Schimbările mai principale sun t : 
La ministeriul de interne un plus de K 807,154. 
Cu K 10.057,314 s'au urcat intratele la ministeriul 

de finanţe şi anume s'a preliminat la dări directe cu 
K 4.618,000 şi la dări'e de consum cu K 2.35U.0D0 mai 
mult, iar la băile de metale şi la monetaria statului eu 
K 729,888 mai puţin. 

La ministeriul de comerciu au crescut intratele 
ordinare faţă de anul 1904 cu K 8.708,528, din acestea 
K 2.475,000 la postă, telegraf şi telefon şi K 5 580,000 
la căile ferate de stat. 

Intratele ordinare la ministeriul de agricultură s 'au 
urcat cu K 407,788 şi la ministeriul de culte şi instruc­
ţiune publică cu K 172,406. 

Ü. Intratele extraordinare s'au preliminat cu K 
136.522,582 aşa că sunt mai mari ca cele din anul 
1904 de K 109.305,150 eu K 27.217,432. 



Contragând acum toate datele, avem ca bilanţ 
al budgetului s ta tului : 
Eşite ordinare K 1,067.865,273 
Intrate , „ 1,101.557,267 

Escedent K 33.691,994 
Fa ţă cu acestea la erogatele extraordinare: 

Eşite t ransi toare şi investiţiuni . . K 170.016,165 
Int ra te extraordinare , 136.522,582 

Deficit K 33.493,583 
iară la olaltă 
Eşite K 1,237.881,438 
Intrate . 1238.079,839 

Deci escedent K 198,411 
m. 

J U R I S D I C Ţ I I L E . 
Schimbarea firmei din oficiu. Societatea 

pe acţiuni nu poate fi îndrumată din oficiu la schim­
barea firmei sale, pe motiv, că numele comunei, in­
dicată in firmă, s'a schimbat. 

(Tabla reg. din Segedin sub Nr. 4829/904). 
* 

Plata cambiei. Dacă pentru prelungirea cam­
biei vechi, posesorul cambial a primit delà debitor o 
cambie nouă, atunci chiar când pretensiunea ar susta, 
plata se poate pret inde pe basa cambiei vechi numai, 
dacă se a l ă tu ră ' ş i oferă în proces şi cambia nouă. 

(Curia reg. sub Nr. 1235/903.) 
* 

Fondarea societăţilor comerciale pe base 
naţionale este oprită. „Societatea comercială sâr­
bească, ca asociaţiune" din Neoplanta şi-a pus de ţintă 
pe lângă urmări rea de scopuri pur economice, încă şi 
ajutorarea materiala şi cultivarea şi ocrotirea membrilor 
sei, cari conform statutelor nu pot fi decât corpora-
ţiuni, societăţi şi instituţiuni sêrbesci ori bărbaţi şi femei 
de naţionalitate sârbească. Cererea de înregistrare a 
firmei s'a denegat însă din partea referentului tribu­
nalului comercial, cu motivarea, că societatea, conform 
statutelor sale, intenţionează a urmări scopuri, cari 
t rec preste cadrele legii ; in urma acesteia tribunalul 
a disolvat societatea judecâtoresce. Apelată eausa, 
tabla reg. din Segedin a modificat decisiunea instanţei 
prime intr 'acolo, că societatea nu se declară de disol-
vată, ci se respinge numai cererea de înregistrare a 
firmei, pentru că spiritul legii corn., prin care se re­
gulează chestiunile pur şi exclusiv materiale şi eco­
nomice ale societăţilor comerciale eschide preste tot 
ca societăţile comerciale să se poată fonda şi să poată 
funcţiona pe base naţionale. Curia reg. a respins în 
dilele acestea din oficiu recursul înaintat contra acestei 
decisiuni. X 

R E V I S T A FINANCIARA. 
Situaţiunea 

Sibiiu, 18 Novembre 1904. 
Deşi medio a trecut fără mari greutăţi , cu toate 

acestea — lucru de al tă-dată neobicinuit pe timpul 
acesta — situaţia pieţei interne de bani continuă a fi 
încordată, fapt, care în cercurile financiare se explică 
în parte eu marile trebuinţe, ce le va provoca rescum-
pera rea cupoanelor dela 1 Decembre, iar de altă par te 

numeroasele falimente întâmplate în timpul din urmă? 
pe piaţa vieneză. Cambii vieneze de prima bonitate-
s'au discontat cu 3 y i 6 % , cambii de ale morilor pe lângă-
etalonul oficial, iar cambii de portfoliu cu 4 % şi dela 
4 % în sus. 

Ce privesce piaţa externă de bani în Berlin d i s -
contul privat s'a urcat dela 4 % la 478%, iar în Londra 
a dominat chiar lipsă de bani, cu toate acestea cambii 
de prima bonitate cu scadenţă scurtă s'au putut plasa 
cu 2 , 6 / i e7o— 3 % ; în Paris discontul privat s'a redusa 
la 2V/o-

CRONICA. 
Alegerea de contabil la „Patria" din Blaj* 

La postul de contabil al doilea al acestui institut a fost 
ales, în urma concursului publicat la timpul séu şi în 
aceas ta revistă, dl Iuliu Popp, pană acum pract icant 
la „Albina" din Sibiiu. 

* 
Academie de eocport în Ungaria. E mai» 

bine de un an, de când se agită chestiunea înfiinţării 
unei academii de export în Ungaria. Din raportul ca­
merei comerciale din Pojon vedem că afacerea pare-
a întră într 'un nou stadiu. Numita cameră cere, c a 
academia să se înfiinţeze în Pojon, pentru care c a z 
ar pune la dispoziţie gratuit localul şi mijloacele de 
învăţământ, iar municipalitatea, se crede, deasemenea 
ar veni în ajutor cu o subvenţie anuală. Academia a r 
avea să fie instituţiune de stat. Nu seim întru-cât va 
găsi guvernul de oportun înfiin,ţarea unei astfel de aca­
demii de export. Seim însă cft relaţiile comerciului de-
export al Ungariei se mărginesc la Peninsula-balcanică. 
In serviciul acestora există deja aşa numita Academie 
orientală de comerciu. = 

* 
Curs pentru formarea de revisori diplo­

maţi. In capitală se înmulţesc ţot mai mult cercurile, 
cari şi-au pus de ţintă formarea de revisori publici, 
în t r 'un număr anterior al acestei reviste am arătat că 
„Asociaţiunea regnicoiară a institutelor de bani ungară" 
intenţionează a crea în t imp apropiat un a semenea 
curs special pentru revisori. Acelaşi scop urmăresce 
acum şi „Reun. regnicoiară a funcţionarilor institutelor 
de bani" . („Pănzintezeti tisztviselók országos egyesü-
lete") modificându-şi în mod esenţial organisaţia cur ­
surilor sale de specialitate inaugurate înainte cu mai 
mulţi ani . Cursul va fi un curs practic, pe care-1 vor 
pută frecuenta numai oameni de specialitate cu anu­
mite cunoscinţe practice. Profesorii şi membrii co -
misiunii censurătoare vor fi asemenea specialişti practici, 
cari să se poată pronunţa în deplină cunoscinţă de 
causă asupra cualificaţiunii câşt igate de frecuentanţii 
acestor cursuri . Planul de învăţământ al cursului e s t e r 
Contabilitate (15—20 prelegeri). Afacerile de împru­
muturi hipotecare (10 prelegeri). Aritmetica comercială, 
(10 prelegeri). Drepturile societăţilor pe acţiuni şi a 
asociaţiunilor 1 8 prelegeri). Dreptul cambial (10 pre­
legeri). Contribuţiunea şi competinţele de t imbru la 
institutele de bani (6 prelegeri). Administraţia insti­
tutelor de bani (12—15 prelegeri). Manipulaţiunea 
internă şi controlul institutelor de bani (10—12 pre­
legeri). Revisuirea institutelor de bani (4—5 prelegeri)^ 
Examinarea registrelor (3 prelegeri). Instituţiunea r e -
visorilor (5 prelegeri). 



Cursul îl pot frecuenta astfel de bărbaţ i cu trecut 
sieexcepţionabil-. a) cari stau în serviciul v r e - u n u i 
insti tut de bani (bancă, cassă de păstrare , institut de 
-credit) şi cari anunţă aceasta intenţiune a lor din 
b u n ă vreme reuniuni i ; b) toţi membrii reuniunii reg-
nicolare a funcţionarilor institutelor de bani. Didactrul 
e s t e K 40 .— pentru membrii reuniunii K 10-—. 

La examen se pot supune numai acei frecuen-
tanţi ordinari ai cursului : a) cari au examen de ma­
turi tate ; b) cari stau cel puţin de 3 ani în serviciu 
pract ic la vreunul din institutele de bani amintite în 
punctul precedent şi c) cari au frecuentat cursul re­
gulat şi fără întrerupere. 

Cei-ce au depus examenul cu succes înaintea 
comisiunii censurătoare , compusă din organul ori 
organele exmise de guvern, din 3 membri exmişi de 
comitetul reuniunii şi de 2 membri ai comitetului spe­
cial al cursului — vor primi diplome de revisori cua-
lificaţi. g 

* 

Producţiunea aurului în anul 1903. Con­
fo rm unei statistice americane aurul produs în anul 
1903 în lumea întreagă se evaluiază la 325-5 mii. do 
Ilari, cu 29 mii. dollari mai mult decât în 1902 şi cu 
60 mii. dollari mai mult decât în 1901. Producţi-
unea totală se distribue asupra singuraticelor state 
p recum u r m e a z ă : * 

m i l i o a n e d o l l a r i 
1903 faţă de 1902 

Statele unite 73-50 — 6-50 
México . . . . . . 10-87 + 0-72 
Canada 1 8 8 3 — 1-91 
Africa . . . . . . 67-99 + 38-87 
Australia 89 21 - j - 7-63 
Rusia 24-63 - j - 2-10 
Ungaria 2 2 4 - f — 
Brasilia 2 2 7 — 1-28 
Columbia 2-73 — 
India 11-43 + 1-84 
Japonia 2-— - ) - 0 7 1 
China 7'32 — 1-41 
Corea 3-— — — 

Argintul produs în 1903 s'a evaluat la 92 mii. dollari. 
a r ă t ând faţă de 1902 un plus de 5 mii. dollari. 

Din registrul firmelor. „Dunăreană" din 
Cubin şi-a ridicat capitalul social la K 80,000-—. 
Ş t e r s : Axente Bălan . — înreg is t ra t : Petru Tirnea şi 
Dr. Aurel Novacu. 

„Luceafărul" în Verşeţ. Ş te r s : 
în reg i s t ra t : Dr. Iuliu Tămăşel . 

Iosif Tămăşel . 

S U M A R . 
Fondul cultural al Băncilor noastre. — Principiile fun­

damentale ale contabilităţii în partidă duplă. — Bursa şi cur­
surile. — Budgetul statului pro 1905. — Jurisdicţiune: Schim­
barea firmei din oficiu, Plata cambiei, Fondarea societăţilor co­
merciale pe base naţionale este oprită. — Revista financiară -. Si-
tuaţiunea. — Cronică: Alegerea de contabil la „Patria" din Blaj, 
Academie de export în Ungaria, Curs pentru formarea de revisori 
diplomaţi, Producţiunea aurului în anul 1903, Din registrul firmelor. 

Bursa da efecte din Viena şi Budapesta. 
Cursul din 16 Novembre 1904. 
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V A L O R I Viena 
vinde 

Bpesta 
vinde 

Datoria publică comună. 
Renta unit. în hârtie, Mai, Nov., 16°/0 

,. arg. Ian., Iulie. 16°/0 

Losuri d. a. 1854 ă fi. 250-— v. c. 20% 
„ „ „ 1860 â fl. 500-— „ 20% 
„ „ „ 1860 ă fl. 100-— „ 20% 
„ „ „ 1864 â fl. 100-— „ 20% 

Datoria publică austriacă. 
Renta austr. aur., scut. de dare . . . 

„ „ Cor. . , 
,, ,. de invest 

dare 

Datoria publică ungară. 
Kenta ung. aur, . . . . scut. de dare 

Cor. 

Impr. ung. cu premii â 100 fl. 
„ p. regul. Tisei . . . . sc. de dare 

Oblig, de regalii croat-slav. . 
Impr. p. regul. Porţilor de fier 
Oblig, rurale croato-slavone . 

„ „ ungare . . . 
Alte datorii publice. 

Los. p. regularea Dunării, k 100 fl. . . . 
Obl. Soc. Temeş-Bega 
Imp. cu prem. al oraşului Viena . . . . 

„ „ „ serbesci k 100 fr 
Oblig, cu premii a C. fer. ture. k 400 fr. . 
Impr. bulgar 1889 

Scrisuri îonciare şi a. a. 
Instit. de Cred. fonc. austr 

„ „ „ „ cu premii, 1880 . . 
Banca austro-ungară 40% ani 

„ „ 50 ani 
Banca comerc. ung. Pesta . 
Obl. corn. ale Băncii corn. ung., Pesta, repl. 

110% în fl 
Obl.com. ale Băncii corn. ung., Pesta, 50% ani 

„ „ „ I Casse de păstr. patriot., Pesta 
Inst. de credit fonciar ungar 

Banca hipotecara ungară 

„ „ „ cu premii 
Banca hip. ung. eu premii . . . . 
Albina, Sibiiu 
Cassa de păstrare Sibiiu, em. IV. . . 
Inst. de credit fonciar Sibiiu, em. VI. 

Losuri. 
Basilica. à fl. 5- — 
Credit, à fl. 100— 
Clary, à fl. 40-— v. c 
Buda, à il. 4 0 — 
Pâlfty, à fl. 40-— _ 
Crucea roşie austriacă, a fl. 10-— . 

„ „ ungară, k fl. 5-— . . . 
Rudolf, à fl. 10— 
Salm. à fl. 40-— v. e 
Salzburg, à fl. 20— 
St. Génois à ii. 40-— v. c 
impr. cu prem. al oras. Viena, 1874 . 
Triest, à fl. 50— . .* 
„J6 sziv", à K. 4-— 

aur) 

Valute. 
Galbini austr. sau ung. . 

c- reg 
Napoleond'or (20 frci sau 8 fl. 
20 Maree germ. aur 
Ruble rusesci de hârtie per bucată 
Bilete germ. 100 M 

„ franc. 100 Fr. 
„ ital. 100 Lire 

Ruble, bilete, 100 
Lei românesci, 100 

100-15 
100-10 

155-90 
187-40 
277-— 

12015 
100-30 
91-45 

119 — 
98-30 
89-25 

210- -
164-20 
102-— 
83-50 

93-75 

281- -
98-40 

105 50 
99. 

133-50 
113 — 

100-45 

101-— 

108-45 
100-50 
9 8 - -

100-60 
10U-2Ü 
100-90 
1 0 1 - -
277-— 

21-80 
490- -
166 — 
172-— 
174-— 
55-85 
29-80 
7 0 -

233-— 
81-— 

532-— 
300-— 

11-38 
11-36 
19-10 
23-59 

117-75 

95-50 
255-— 

http://Obl.com


t. ursa (ic B u c u r e s e i . 

Cursul din 14 Novembre 1904 
Renta amort. 1881 de 5°;0 

„ 274 mii. 4°/ 0 

„ _ „ 1898 4»/, 
Fonciare rurale o°/ 0 

40 
n r * o 

Scris, f'one. urb. Bucuresei 5°/ 0 

„ _ Iaşi ,. 

vinde Lei l o i » / . 
103 

92'/ 4 

88«/, 
103 

93 
92'/ s 

88«/4 

„ G R Ă N I Ţ E R U L " 
institut de credit şi de economii, ca soc. pe acţ. în H.-Dobra. 

C O N C U R S . 
P e n t r u o c u p a r e a p o s t u l u i d e practicant la 

i n s t i t u t u l d e c r e d i t şi d e e c o n o m i i „Giăni-
ţerul" în H . - D o b r a se p u b l i c ă c o n c u r s . 

Salar anual K 1000 —. 
Cei ce d o r e s c a ref lecta la a c e s t p o s t a u 

să şi î n a i n t e z e r u g ă n l e p a n ă cel mult în 2 
Decembre a. c. st. n., să d o c u m e n t e z e c ă 
a u a b s o l v a t ş c o a l a c o m e r c i a l ă şi să p o s e a d ă 
l i m b a r o m â n ă , m a g h i a r ă şi g e r m a n ă în v o r b i r e 
şi în sc r i e r e . 

Cei cu p r a x ă d e b a n c ă v o r fi p refer i ţ i . 
A l e s u l a r e să-şi o c u p e p o s t u l în 15 D e ­

c e m b r e st. n . 
H . D o b r a , l a 12 N o v e m b r e 1904 

Nr. si. i - i Direcţiunea. 

„ S E L Ă G I ANA" 
institut de credit şi economii, soc. pe acţii în Jibou. 

C O N C U R S . 
P e n t r u o c u p a r e a p o s t u l u i d e practicant 

l a i n s t i t u t u l d e c r e d i t şi e c o n o m i i „Selăgiana" 
în J i b o u (Zsib6) se p u b l i c ă c o n c u r s cu t e r m i n 
d e 3 D e c e m b r e n . 1904, c u s a l a r d e K 60-— 
la l u n ă 

R e f l e c t a n ţ i i a u a-şi t r i m i t e r e c u r s u r i l e 
p r o v e d u t e cu d o c u m e n t e d e s p r e a b s o l v a r e a 
ş c o a l e l o r c o m e r c i a l e şi e v e n t u a l d e s p r e apl i ­
c a r e a d e p a n ă aici . 

J i b o u , 18 N o v e m b r e 1904. 
Nr. 83. i - i Direcţiunea. 

practicant h bancă poate afla 
apl icare 
pană în 

1 Octobre 1905 la »Sentinela« în S a t u l - n o u 
(Reva-TJjfalu) în locul unu i funcţ ionar în con­
cediu. Reflectanţ i i , pe lângă comunicarea con-
diţ iunilor . să se adreseze d i rec ţ iunei ins t i tu tu lu i 
păuă în 1 Decembre 1904. Nr. so 2—2 

„ A G R I C O L A " 
însoţire economică de magazin şi anticipaţii în Hunedoara. 

D i r e c ţ i u n e a însoţ i r i i e c o n o m i c e de m a ­
g a z i n şi a n t i c i p a ţ i i „Agricola" d in H u n e d o a r a 
d e s c h i d e C O N C U R S 
c u t e r m i n d e 15 rjile — p e n t r u o c u p a r e a p o ­
s tu lu i d e contabil. 

D e l à c o n c u r e n ţ i se c e r e p r a x a în afaeer i le-
d e b a n c ă şi a t r a g e r e f a ţ ă d e a facer i le e c o ­
n o m i c e în g e n e r a l . C u n o s c i n ţ a l imbi lor şi 
a b s o l u t o r i u de l à v re -o ş c o a l ă c o m e r c i a l ă su­
p e r i o a r ă — d ă î n t â i e t a t e . 

A l e s u l v a p r imi s a l a r a n u a l , d e o c a m d a t ă 
K 800-—, t a n t i e m a s t a t u t a r ă şi va a v é să şi 
o c u p e p o s t u l î n 15 Decembre a, c. 

D e f i n i t i v a r e a se v a face d u p ă se rv ic iu 
d e u n a n de p r o b ă . U r c a r e a s a l a ru lu i p ro-
visor — e c o n d i ţ i o n a t ă de ze lu l şi p r e s t a ţ i u n i l e 
a l e su lu i . 

R u g ă r i l e i n s t r u i t e cu d o c u m e n t e l e n e c e ­
s a r e să se t r i m i t ă la 

Direcţiunea însoţirii »Agricola« 
în Hunedoara ( Vajda-Hunyad). 

H u n e d o a r a , 15 N o v . n . 1904. N r . 8 2 . i _ i . 

Medalia de aur delà Exposiţia sciinţificâ din Bucuresei, 1903. 

Se comandă la 
Biroul „Asociaţiunii" Sibiiu, str. Morii Nr. 8. 




